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segurança, ou em ação cautelar, não 
deve pedir seja dado efeito suspensivo 
ao recurso acaso interposto. Deve, 
isto sim, atacar diretamente aquela 
decisão, apontando sua ilegalidade, e 
pedir do Tribunal "ad quem" uma 
decisão substitutiva daquela, que lhe 
conceda a medida liminar desejada. 

A questão que se coloca, em tais 
casos, está em saber se tal mandado 
de segurança é cabível apenas quan-
do a ilegalidade da decisão atacada 
seja flagrante, quando aquela decisão 
seja teratológica, ou se o cabimento 
do mandado de segurança independe 
dessa circunstância excepcional. 

Penso que o mandado de segu-
rança contra ato judicial tem, em re-
gra, natureza cautelar. Devem estar 
presentes, ajustificar sua impetração, 
a aparência do bom direito, e também 
a possibilidade de ineficácia da deci-
são que, em apreciando o recurso 
correspondente, venha a reformar, ou 
anular, o atojudicial impugnado. Nos 
casos em que no mandado de segu-
rança se pede efeito suspensivo para 
o recurso essa natureza cautelar é 
evidentíssima. Ela está presente, tam-
bém, nos casos em que, por se tratar 
de decisão negativa, não se pede efei-
to suspensivo para o recurso, mas 
uma decisão substitutiva. E que a de-
cisão substitutiva reforma o ato im-
pugnado mas assume a natureza des-
te, vale dizer, é provisória, como seria 
o provimento do Juízo "a quo". 

Apenas nos casos em que o man-
dado de segurança ataca diretamente 
o atojudicial, de ilegalidade flagrante, 
teratológico, contra o qual não foi 
interposto recurso, podem surgir situ-
ações nas quais o writ não se apre-
sente como cautelar. 

Seja como for, a questão do cabi-
mento do mandado de segurança con- 

tra atosjudiciais ganhou nova dimen-
são com a Lei n° 9.139, de 30 de 
novembro de 1995, que alterou dispo-
sitivos do Código de Processo Civil 
pertinentes ao agravo de instrumento. 
E está a exigir um prudente reexame, 
do qual certamente vai decorrer a 
reformulação da jurisprudência hoje 
dominante. 

Com efeito, agora o agravo de 
instrumento é dirigido diretamente ao 
Tribunal "ad quem", através de peti-
ção com os requisitos legalmente enu-
merados (CPC, art. 524), que é objeto 
de imediata distribuição, e vai instruí-
da com documentos que poderão ha-
bilitar o Relator do caso a proferir 
desde logo despacho atribuindo efeito 
suspensivo ao recurso (CPC, art. 527, 
caput e inciso II). 

Não é razoável, portanto, admitir-
se mais o mandado de segurança cuja 
finalidade seja apenas dar efeito sus-
pensivo ao recurso regularmente in-
terposto. A jurisprudência alargou o 
cabimento do writ, interpretando, com 
grande sabedoria, o art. 5° da Lei n° 
1.533/51, para afastar a restrição da-
quele dispositivo nos casos em que a 
interposição do recurso cabível não 
suspende os efeitos do ato impugna-
do. Tal restrição, todavia, não foi afas-
tada, para os casos nos quais o recur-
so tem efeito suspensivo. Agora, te-
mos dispositivo legal admitindo seja 
dado ao agravo de instrumento efeito 
suspensivo. O caminho, portanto, para 
a obtenção desse efeito suspensivo, é 
o próprio recurso. E no âmbito deste 
que deve ser pleiteado, com todos os 
argumentos que antes eram expen-
didos na impetração do writ. 

Diversamente, cabível segue sen-
do a impetração de mandado de segu-
rança contra atos judiciais de ilegali-
dade flagrante, atos teratológicos, 

posto que com esta s 
tamente, invalidá-lo 
em tais casos, não pre 
a recurso, e pode ai 
Essa construçãojuris 
tanto, não foi afetada 
95. 

Leva problema, 
nos casos em que c 
negativo, vale dizer, 
em que o impetrante 
são substitutiva, seg 
o mandado de segura 

O Juiz Catro Mei 
Região, entende, se 
pessoalmente, ser raz 
que o Relator pode 
efeito suspensivo ao 
mento, mas também 1 

são agravada, para ai 
são do agravante. Ig 
pensam os Juízes Jos 
e Ridalvo Costa, do n 
Este último, Professo 
cessual Civil da Univ 
da Paraíba. 

Têm inteira raz 
nentes magistrados. 
527, inciso II, do CPC 
lhe deu a Lei n° 9.139/ 
interpretada literalm 
especial atenção pa 
teleológico. A finalid 
do regimejurídico do 
samente tornar desni 
do mandado de segur,  
judiciais, com a amp 
grada najurisprudênc 
mento teleológico su 
naquela norma uma a 
o Relator atender, pra 
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